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Justificativa

e Relevância

• Pequena participação dos arquitetos 

nos grandes temas nacionais e 

conseqüente redução do seu mercado 

de trabalho;

• Proliferação indiscriminada de 

escolas de arquitetura sem 

mecanismos de nivelamento entre elas, 

com conseqüente ampliação do volume 

de profissionais no mercado sem 

preparo para os enfrentamentos 

necessários;

• Percentual extremamente pequeno 

dos projetos produzidos no Brasil estão 

nas mãos dos arquitetos brasileiros, o 

restante da produção encontra-se nas 

mãos de engenheiros e mais 

recentemente por arquitetos 

estrangeiros;

• Inexistência de alternativas 

econômico-financeiras, direcionadas ao 

desenvolvimento do profissional e da 

profissão do arquiteto.



Tarefas

• Desenvolver um estudo 

que seja capaz ao mesmo 

tempo de caracterizar e 

contextualizar os quatro 

grandes vetores da 

profissão do arquiteto e sua 

inserção na atividade 

profissional, com ênfase na 

política profissional.

• Propor um conjunto de 

ações e estratégias políticas 

que contribuam para a 

ampliação do mercado de 

trabalho e o aprimoramento 

do projeto de arquitetura.



Problemática
Perguntas Principais

Quais foram as principais causas, processos e 

conseqüências das alterações sofridas pela 

profissão do arquiteto nesse início de século, 

provocadas pela ausência de medidas 

inovadoras nas ações de suas estruturas 

existentes? 

Que novos fatores ou elementos podem ser 

adicionados ao contexto da profissão de modo a 

impulsionar seu crescimento em nosso país?



Perguntas Hipóteses
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1. Quais foram as principais causas, processos

e conseqüências das alterações sofridas pela

profissão do arquiteto nesse início de século,

provocadas pela ausência de medidas

inovadoras nas ações de suas estruturas

existentes?

2. Que novos fatores ou elementos podem ser

adicionados ao contexto da profissão de

modo a impulsionar seu crescimento em

nosso país?

1. Menor participação dos arquitetos nos grandes temas

nacionais, ausência das políticas tradicionalmente

conduzida pelo e para a profissão do arquiteto com

conseqüente encolhimento do seu mercado de

trabalho;

2. Legislação profissional inadequada aos arquitetos

fazendo com que os projetos produzidos no Brasil

estejam ainda em percentual elevado nas mãos de

engenheiros, assim como nas de arquitetos

estrangeiros;
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1. Quais foram o fatores internos e externos as

organizações ligadas a arquitetura, que

contribuíram com a redução da participação

da profissão no mercado brasileiro e

internacional?

2. Como os fatores predominantes ligados ao

ensino, prática profissional, política

profissional e economia cooperativa,

poderiam servir de modelo impulsionador da

profissão? Quais iniciativas e alternativas

diretamente ligadas a reformulação de suas

instituições, possibilitariam uma maior

participação no mercado nacional e

internacional?

3. Quais iniciativas e alternativas diretamente

ligadas a reformulação de suas instituições,

possibilitariam uma maior participação no

mercado nacional e internacional?

1. A evolução acelerada ocorrida no século passado,

dissociou o texto do projeto, a teoria da prática sem os

devidos ajustes no caminho que leva à obra construída,

é essencial entender o processo de reestruturação das

organizações por que passa o Brasil e a maioria dos

países do mundo, passíveis de identificação.

2. Controle ineficiente por parte de entidades

governamentais, ausência de mecanismos

contemporâneos de certificação ou nivelamento no

ensino. Adoção de legislação multi-profissional em

extinção no mundo atual, com desenho em desacordo

com a profissão. Ausência de programas econômicos

próprios,

3. Presença modesta na ação política e profissional

afastou a profissão dos debates interdisciplinares,

sobre sua legislação e consequentemente das

necessárias conquistas de espaços de trabalho velhos

e novos.



Geral

Objetivos
Apresentar um diagnóstico da profissão do 

arquiteto em relação aos quatro grandes 

vetores envolvidos em sua viabilização: 

formação profissional, prática profissional, 

política profissional e mecanismos 

econômicos próprios, de maneira a permitir 

avanços compatíveis com as demandas 

nesse inicio de século.



Específicos

Objetivos
Analisar as principais áreas estruturadoras da 

profissão do arquiteto, com destaque para a 

formação, a prática, a política profissional e 

fatores econômicos próprios. 

Caracterizar o perfil das organizações ligadas à 

formação profissional e as alternativas de controle 

de qualidade;

Investigar a condição da produção atual, 

buscando identificar as tendências predominantes 

e os possíveis rumos da arquitetura brasileira, 

neste início de século.

Propor um conjunto de ações ligadas ao tema 

visando à ampliação do mercado de trabalho e o 

aprimoramento do projeto de arquitetura.



Objetivo Geral Métodos Técnicas Resultado Esperado

Estudar as principais áreas

estruturadoras da profissão do

arquiteto: a formação, a prática,

a política profissional e fatores

econômicos próprios, com

destaque para a política

profissional.

Análises das principais causas,

processos e alterações ocorridas

nessas áreas, com reflexo no

mercado de trabalho do

arquiteto.

Leitura e análise documental Apresentar diagnóstico de

maneira a impulsionar o

crescimento e promover avanços

na profissão do arquiteto,

compatíveis com as demandas

nesse inicio de século.

Objetivo Específicos Métodos Técnicas Resultado Esperado

Caracterizar o perfil das organizações

ligadas à formação profissional e as

alternativas de controle de qualidade,

apontando sua evolução histórica e

identificando as implicações no

panorama atual e futuro da profissão

Análise Documental Leitura e análise documental Elucidação das relações entre os

padrões estruturadores da profissão,

mudanças temporais, processos que

interferiram e interferem na atividade

profissional.

Investigar a condição da produção

atual, buscando identificar as

tendências predominantes e os

possíveis rumos do mercado de

trabalho da arquitetura brasileira,

neste início de século.

Criação de instrumento para análise

qualitativa.

Construção de quadro comparativo,

com base em informações nacionais e

internacionais

Avaliação das áreas estruturadoras da

profissão e suas repercuções, com

enfase na Poítica Profissional

Propor um conjunto de ações e

estratégias políticas que contribuam

para a ampliação do mercado de

trabalho e o aprimoramento do projeto

de arquitetura.

Formulação de diretrizes político

profissionais e de recomendações de

ações que permitam a criação de

cenários desejados.

Leitura e análise de documentação

local, nacional e internacional

Elaboração de recomendações e

procedimentos a serem adotados de

maneira integrada visando a

ampliação do mercado de trabalho e o

aprimoramento da atividade

profissional

Disponibilizar de forma estruturada, os

resultados do trabalho

Metodologia
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